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LISBOA E TÔDAS AS POVOAÇÕES 
~~~rg:l§~M ~©~ ~M©>~ 

a Vener~nda Imagem de N.• 
~ EINiiilU.l~DASM© 

Senhora da Fátima 

Por amor do Papa 
·Hoje, 13 de Moia, foz 25 anos qwe foi IOJirado Bi~po o actual Sumo 

Pontífice o Popa Pio XII. 
Coincôctência curiosa . Ho mesmo dia em que na Fátima o Virgem San

tíssima pela primeira yez aparecia oas três pastorinhos. 
O Venerando Episcopado Português no sua último Pastoral colectiva 

conYida-nos o celebrar essas Ba<.'los de Prata do Sagração Episcopal do Santo 
Podre o Papo Pio XII com o maior fervor e afecto. 

Vai por todo o mundo um grande movimento c'e piedade poro dar ao 
Papo neue dia um grande tesouro espiritual já que o Santo Podre não 
qucre festas exteriores e eapolhofotasas. 

A A~õo Católico Yoi !!lO vonguordo dêue simpático moYimento. 
Hos n católicos portugueses nõo poõíomos ficar atrás. 
O dio 13 de Moia há-de, pois, juntar em nós os dois nobilíssimas sen

timentos: reconhecimento o Deus pelo Popa que deu à Sua Igreja e acção 
de groços o Nossa Senhora do Fátima por tanto dom que pelos suas mõos 
nrinhosos desceu oté 1111Ós. 

O Popa é o Chefe yísíYel da Igreja, o reJ)f'esentonte de Deus junto de 
nós, o Vigário de Nosso Senhor Jesus Cristo, o Postar Supremo C:as nossas 
olmos. 

A Ele dncmo obedecer como oo próprio ·Cristo, Nosso Senhor. tle é, 
como lhe chamoYo Santo Catarina de Seno, cil dolce Cristo in terro». 

A doyoçõo ao Popa, o amor oo Popa, é oponógio de todos os bons 
c:otólicos. . 

Ao Popa deve o mundo o que tem clle mçlhor. . 
A Jocinto, o pequeno Yidente do Fátima deu- nos um luminoso exemplo 

dêsse amor ao Sumo Porttífice. Rezava pelo Popa, socrificoYo-se pelo Papo, 
pensoyo no Popa e o cada posso irrompia em exclamaç&es com que mos
troYo todo o seu amor ao Vigário de Cristo : Coitodmho do Santo Podre! 

A História Nacional acaba de 
ser enriquecida com um facto 
novo sem precedentes nos sécu
los passados. 

O Pais tomou parte activa na 
mais formosa peregrinação que 

! se podia imaginar. 
, Dentro em breve vamos en-

1 
trar no ciclo festivo das Bodas 
de Prata das Aparições de Nos
sa Senhora na Fátima. 

As raparigas da Juventude 
Católica quiseram anteCIJ?ar-se 
celebrando de 9 a 12 de Abril em 
Lisboa o seu 11 Congresso Na
cional. 

Como , ponto central do pro
grama conseguiram levar a Lis
boa a Imagem de Nossa Senho

. ra da Fâtima que se venera na 

1

1 rapellnha das Aparições na Co
va da Iria. 

I 

O que foram êsses dias de via
gem de Ida, de regresso e a es
tadia em Lisboa, é impossivel 
descrever-se. 

Viu-se. sentiu-se, viveu-se. 
E basta. 
Mas a cVoz da Fâtlma> quere 

arquivar nas suas colunas ao 
menos umas notas fugidias. 

Da Cova da I ria a Leiria 
e Alcobaça 

era de esperar o que sucedeu. 
A população veio inteiramen

te, de perto e de mais longe a 
lugares escolhidos à beira da es
trada a vitoriar, a aclamar a Se
nhora cuja imagem ta peregri
nar até à Capital do Império 
Português. 

A Cova da Iria. a Fâtima. os 
Pousos mas entre todas Vila
-Nova-de-Ourém. como cabeça 
do concelho a que Fátima per
tence. portaram-se com galhai
dia. A gente boa e piedosa da 
Diocese de Leiria primava pela 
ordem, entuslàsmo c fervor. 

Leiria 
enviou a esperar a Senhora a 
mais de um qullómetro uma 
multidão de cêrca de 15.000 pes
soas da terra e dos arredores. 

A Sé transbordava e ficou 
cheia pela noite dentro em ora
ções e cânticos como nas antigas 
vigillas. As missas começaram às 
4 e foi um nunca acabar de co
munhões. 

Herde;,os do espírõto apostólico sacrificado da Jacinto oremos pelo 
Popa e peçamos o Deus que no- lo conserve, o encha los Suas b ênçãos c 
o defendo elos seus inimigos. 

A música e cânticos, às colga
duras das ja"nelas e às flores de 
todos os lados juntava-se a so
lene comparticipação dos cla
r ins de Artilharia 4 e a saUdação 
carinhosa da aviação portugue
sa. 

Ad muitos annos! Sua Ex.' Rev.n•• o Senhor D. 
Jo~ Alves Correia da Silva quis 
acompanhar sempre a Veneran
da Imagem da Cova da Iria a 
LiSboa e no regresso. 

mm~mmmmmmmmmmm~mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm~E~mm~ 

Faz hoje 25 anos que a Santíssima Virgem pela 
primeira vez falou aos pastor inhos na terra árida 
da Fátima. De Leiria a Lisboa 

d f baste dizer-se que tôda a gente 
De então para cá a Fátima tem si o a onte ficou maravilhada com o Ines-

donde ínin terruptamente jorram as melhores graças perado espectáculo oferecido por 
I b ~ - cada terra. para as a mas e a s maiores ençaos para a nossa Autoridades jâ na véspera c 

Pátria e até para o mundo. agora por todo o percurso, a gen-

s h f ~ p 1 te r!Cà e as classes po:i)ulares, pa-
Nossa en ora ez ressurgir ortuga . trões e operârios. la quásl a di-
Para lh'o agradecer estão neste dia na Fátima zer, crentes e descrentes. todos 

S B. d p 1 I quiseram homen::~gear a Seuho os enhores 1spos e ortuga . ra, a.o passar ~tas suas terra< 
A agredecer com os nossos Venerandos Pasto- a Veneranda Imagem. 

I · ~od · · Cânticos,. flores, oraçl!es e' lâ.-
res estaremos o ,, os ao menos em espmto. grimaa era 0 espeetãeulo Que 

continuamente se desenrolava a 
nossos olhos. 

Pequenos empoleirados nas ár
vores, trabalhadores dos campos 
ao perto e ao longe, parados, 
descobertos e muitos de joelhos. 
As fábricas parallzadas para que 
os operários pudessem vir bon
rar a Senhora. 

Crianças, multas crianças, ora 
com as bat.as da escola orá com 
os distintivos da Cruzada Euca
rlstlca. ofereciam à Senhora o 
perfume da sua candura. 

A Acção Católica. presente em 
toda a parte em honra da sua ce
lestial Protectora e Padroeira. 

Aqui, um grupo de cavadores 
sairn da terra e em duas filas, de 
joelhos apresentava armas a 
Nossa Senhora - a sua enxada 
- o Instrumento do seu trilha
lho honrado, c. seu ganha-pão 
para que a Senhora lho aben
~oasse. 

Mal o cortejo parava n11.ó ha
via curiosos m1rones, mas pieda
de franca. 

Parece-nos que o melhor efei
to desta JOrnada foi como na 
Fâtlma, sempre, uma vitória sO
bre o respeito humano. 

A hora marcada estava-se em 
Lisboa. 

Uma multidão imensa ordena
damente aglomerada esperava o 
cortejo e, no melo dum entusias
mo indescrtt1vel c nunca visto 
em Lisboa, acompan..,hou a Vcne
randa Imagem à Igreja de Nos
sa Senhora da Fátima onde per
maneceu até à madrugada de 13, 
sempre objecto duma insatisfeita 
devoção do povo da capital. 

)-· · --
A procissão das velas 

•'•j , ... ; ... .:..;,_,"_ ---- •11-t 

participação da massa, pela pie
dade comunicativa, pela alegria 
e entusiasmo, pela beleza Impres
sionante, excedeu tudo quanto 
Lisboa conheceu até hoje. 

Q!ntenas de milhar de pessoas 
tomaram parte nessa apoteose. 

Os grandes Congressos Euca
rlstlcos Internacionais como o de 
Buenos Aires~ outros não deram 
nada de tão vivo c t.ão vivido co
mo essa Inolvidável Procissão 
das Velas. 

O regresso 
foi a continuação do triunfo. 
Desde a manhãzinha, ainda de 
noite, piedosos grupos vinham 
postar-se à beira do caminho a 
invoca.r, de joelhos, a Mãe de 
Deus. 

Na Escola de Marinheiros, os 
briosos rapazes formavam duas 
grandes fileiras, de joelhos, des
cobertos, e rezavam com amor. 

Nas vârlas terras nâo queriam 
deixar sair c cortejo, queriam 
reter a Senhora. 

Por isso a chegada à Fátima 
foi às quatro horas da tarde. 

E. após as cerimónias do cos
tume, a Imagem lá ficou a re
ceber o preito de gmtidào e re
conhecimento desta Pátri::.o sua 
filha, na capelinha das apari
ç~s. como em nicho humilde da 
capela-mor que, a Fátima é ho
je para tód.a a terra Portuguesa
o grande templo edificado pelas 
várias gerações à honra e glória 
da Virgem· - Mãe de Deus e 
Mãe dos homens. 

Bem hajam os promotores des
sa gloriosa jornada. 

E que Nossa Senhora aceite as 
nos.~a·· humildes mas sinceras ho-
.a...c..L...D..:.. I• ---·.III 
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VOZ DA fATIMA 
--------------------

A Peregrinação de Abril, 13 
A linda Imagem de Nossa Se- da Missa, que foi acompanhada Santisslma. Façamos penitência 

nhora da Fá.tima que tinha sido a harmónio e vozes, cantou-se o na vida individual, famUlar e 
condu7Jda em triunfo atê à ca- Tantum-ergo c o celebrante deu social. Fujamos do pecado da lu
capital do Império a fim de prc- a bênção geral aos doentes e a Xúria, do pecado da carne que 
sldlr· ao 2.~ Congresso Nacional todo o povo. tem sido a causa de tantas des
da Juventude Católica Femini·· Nessa ocasião, o Senhor Bispo graças e misérias. 
na Portuguesa rcgreSSQu ao seu de Leiria subiu ao púlpito. A alo- A Imagem de Nossa Senhora 
Pac;:o da Fátima, no dia 13 de cução que proferiu foi breve mas da Fátima, no regresso da sua 
Abril, c.-~rca das 17 horas. comovente. Começou por dizer viagem a Lisboa, vem cheia de 

Os habitiUltcs da Cova da Iria que não sabia se poderia falar, uma glória nova. Nós que temos 
haviam engalanado as janelas e de cansado e fraco que estava. a ventura de vir aqui muitas 
varandas das suas casas com col- E continuou: vezes pratiquemos exemplar
chas de damasco e atapetado a cNão tenho palavras com que mente a n9ssa santa Religião 
estrada distrital desde a Lagoa me possa exprimir, para vos e peçamos a Nossa Senhora 
da Carreira com verduras e !lo- descrever o espectáculo admirá- a sua protecção para o nosso 
res. vel de que fui testemunha. Só pais e a paz para o mundo. Era 

o carro que transportava o an- saberia falar a linguagem das o que suplicavam os povos quan
dor estava tão carregado de flo- lágrimas - lágrimas de alegria do junto dêles passava a sua 
res, em que predominavam ns 1!- e de comoção. Aqui · está de no- Imagem. Esforcemo-nos por me
rios e os lllazes, delicada orcrta vo, no melo de vós, a pequenina recer a paz. E digamos do fun
da piedade popular, que apenas e linda Imagem de Nossa Se- do do coração: cRainha da paz, 
se via parte da veneranda l'lla- nhora da Fátima que se venera rogai por nós!:. 
gem. neste lugar abençoado. Ela Per- Por fim, o Senhor Dom José 

A viagem de regresso foi, como correu grande cxtensâo do nos- Alves Correta da Silva pediu que 
a àa ida, uma viagem triunfaL so pais atravessando cidades, vi- se rezasse uma avê-marla por 
Em tOdas as terras do percurso las e aldeias, acolhida por tOda Sua Eminência o Benhor Car
as manifestações de fé e piedade a parte com o maior carinho e deal Patriarca e outra pelo seu 
const.ltulram verdadeiras apoteo- Gmor. Graças a Deus! t•epresentante o Senhor Bispo 
ses em que a alegria e o entu- Quando a Santissima Virgem de Helcnópole ali presente. A 
siasmo das multidões atingiram fel vislta.r sua prima Santa Isa- multld!io, a pedido do rev. dr. 
por veres as ralas do delirio. bel, esta., ao vê-la no limiar da Marques dos Santos, rezou uma 

De Tonlar, onde a recepção sua casa, exclamou cheia de jú- terceira pelo Senhor BisPO de 
revestiu grande imponência, co- bllo e de reconhecimento: cDon- Leiria. 
mo em Santarém, em TOrres-No- de me vem a honra de receber Em seguida, o mesmo vene
vas, em tOda a parte, encorpara- a M~ do meu Senhor?:. rando Prelado felicitou o sr. Ca
ram-se no magcstoso cortejo Se estas palavras não safam pitão Miranda Coutinho, direc
motorlzado, entre outras pessoas da bôca., saiam com certeza do tor a-eral do serviço de Viação, 
de categoria, os srs. General Er- coração dOf. povos cujo olhar agradecendo-lhe e aos seus su
nesto Machado, ComandiUlte da se fixava embevecido na sua bordinados o magnificO trabalho 
3." Região Militar, tenente Gon- augusta Imagem. E todos diziam que realizaram e presenteando
çalo de Meireles, seu ajudante, trasbo.rda.ndo de entusiasmo: -os com uma recordação da Fà
coronel Dias Costa, Comandante cLá vem ela., lá vem a nossa tima. 
Distrital da Legião, dr. Oórte Mãe:. ! Parecia ser Nossa Senha- Assim tennlnou êste dia de 
Real, Presidente da Câmara Mu- ra. cm pessoa. E era apenas a bênç!ios que ficará. assinalado 
nfcipal, c capitão Amorim Rosa. sua Imagem, como· multo bem com letras de ouro nos fastos do 

De TOrres-Novas veio, entre ou- sabeis. Mas veneramo-la como Santuãrlo de Nossa Senhora da 
tros, o sr. dr. Carlos de Azevedo veneramos o retrato do nosso Fátima e na história religiosa 
Mendes, Presidente da Câmara pai ou da nossa ma.e da terra. da nossa querida Pátria. 
Municipal daquela importante A devoção a Nossa Senhora da Visconde de Mcmtezo 
vila do RibateJo e activo e dedi- Fátima tem-se propagado por 
cado Chefe de Servitas. tód.a a Nação, por todo o vasto 

De Lisboa acompanharam a Império português e, podemos 
Imagem até à Cova da Iria Suas afirmá-lo com verdade, por quâ
Ex." ReV' "" os Senhores D. José si todo o mundo. Graças, repi
Alves Correia da Silva, Bispo de to, sejam dadas a Deus e a sua 
Leiria, e D. Manuel Trindade Mãe Imaculada! 

.Salgueiro, Bispo Titular de Hele- Esta Imagem tem visto mui
nópole, éste ultimo na qualidade tas lágrimas, tem ouvido mui
de representante de Sua Eml- tas súplicas, tem recebido mui
nência o Senhor Cardeal Pa- tas e fervoro.sas a.cções de gra
triaxca de Lisboa. ças. Ela está sagrada pela bên-

Logo que o cortejo, composto ç!io da Igreja c como que so
de grande numero de automó- brenaturallzada pela devoção 
veis e prcccc1ldo dum grupo da das almas. Aqui dlr-sc-ia que o 
Policia de Trânsito que fazia a nosso coração se sente mais per
guarda de honra, chegou ao re- to de Nossa Senhora. Era êsse 
cinto das aparições, principiou a também o sentimento que expe
M.iSsa oficial. Esta foi celebrada rimentavam os povos que a sua 
pelo rev. P.• António dos Reis, augusta Imagem visitou. 
director espiritual do Seminário Mas a santissima VIrgem não 
de Leiria, no pavllhlio exterior quere sõmentc manifestações de 
da capela das confissões. No fim fé e entusiasmo. Quere mais, 

R Pião Dum Santa 

E' para os crentes o 
mesmo que o FR_ILA";. 
é para os en .. rmos 

•,. ••tLAX (rc•úl•o tlet tl"ru) faz desapa
. rccer ro~pidamentc 111 pontadas (dOres 
nu co tas e no peito); as dóres ml!s
culare,; e articulares; dóres .de rcumatos
mo e lumba$!o (ctúres dos nns) ; ncvral
l&IU ,. enxaqut•cas; dõres resultantes de 

1 quedas, c-ontns•)M> e ffidUS )<'tios; entor
ses. torctcolos. t·a11nbras c frieiras; dó
res do"' pcs tqut' ~e molestam com o Rn· 

I dan e t.tnto" outrn11 incómodos doto
- rosos. 

multo mais. Ela velo à Fá.tlma 
fazer-nos as suas recomenda
ções. Ela veio trazer a sua men
sagem de oro<:lio e penitênCia. 
1!: preciso que a cumpramos e 
que a cumpramos integralmen
te. Observemos tielmente a lei 
de Deus e os preceitos da sua 
IgreJa. Obedecendo ao Filho 
honramos a Mãe. Façamos pe~ 
nitência pelos nossos pecados e 
pelos pecados alheios. A guerra 
que está ensangUentando o mun
do e alastrando-o de toda a sor
te de ruinas é um castigo das 
1niqüldades humanas. Não ape
guemos desorc;lenadamente o 
coração às coiSas da terra. Te
mos uma alma Imortal que te
rá dé dar contas ao Senhor do 
bem e do mal que !êz. Não ofen
damos a Deus. Procuremos ser 
mais amigos déle e da sua Mãe 

~ Os o;eus efeitos maQifestam-sc apó~ a 

. primeir.l tricçAo. LEITE MATERNO 
f 

FatLAX nil<> c.Juqa a menor impres~ào . 
mesmo fhlf\ rell•ôes mais senst\lt·•t> do 
corpo. nAo cnntém cõr;~ntcs nem l!Ordu· 
ra~ e tem cheJro ll!tadavel. Hlo h• nada quo o substitua, 

1 Sl>ll •• .,.,"""'"""/" lle (•rto• Wll<fiC<l· 6 1 s dovom ter 
f .,t,.to• tl.o uto "'"'"0 • I'RILAX • ""'tl" I J' das 1~5 :'o 

0
crlar os seus 

l
'"comporou•lm~"'' '"P'"0 '• .'"' tfCito• 

0 ofrl?~ 0 6prlo selo. 
0 o,Cea<><>. ao• t4o •neomod<>tovot • '"'"' • • os ao pr 

portavell tmplattro, • ao• ''"""'"'"' q.... v I T Â L o s E por mutto taulltt"OI, ntm 1equar ptrJIIutcm 
\, • "'"" lc•• fruç4o. . . ' · . 

Vendc·~>e nn Farmáctas e Orostanas Produz uma ráp1d,. obundéncta de 
leite rnesmu quando êste tenha 

Tubo 8 s 50-lollo 13 S50 la'uado' por comp,lclo. Gósto 
• Àfl"tu • JOI4 84..U COII<l, L44. e>~Pff'ndJi!o. 

a014 tto Arto tlo s .... tl,,.., tM~, t ... LI&BOA fr•aco, 20 500 laa *' fnidfl 

Uma estrêla na Fátima 
é o número especial da STELLA, 
a melhor revista feminina, cor
respondente ao mês de Maio de 
1942 e comemorativo das Bodas 
de Prata. das Aparições de Nos
sa SCnhora da Fátima. Insere 
autógrafos do venerando Episco
pado Português e uma entrevis
ta sensacional em que o gt·ande 
poeta Correia de Oliveira fala 
com ardor e entusiasmo do ju
bileu da Vlsão maravilhosa da 
Cova da Iria. Contém episódios 
inéditos e interessantlsslmos re
lativos ao tempo das aparições. 

Todos devem adquirir êsse nú
mero como uma das mais belas 
recordações dêste ano jubilar. 
Preço esc. 2$50. Dirigir pedidos 
acompanhados da respectiva 
importância em vale do cor
relo ou em selos para a Casa de 
Nossa Senhora das Dores - Co
va da Iria (Fátima). 

Manchas 
Chagas 
Furúnculos 
Ulceras 
Varizu 
Fer~das infectadas 

tua r!I.J>ida.mente. 

ECZEMA 
Psoriazu 
Dermatite 
P'' doridos 
Frieiras ' 
queimadura 

O Remédio 
O. D. D. 

fará desa.parc· 
oor r~pldo.men· 
te tôda.a as per
tprba!l3es da. 
11ua. pele e dor· 
-lbe-jl um r.a·. 
Jl<'Oto a~:radá· 
vcl. :e maru.vl· 
lho;o ver co· 
mo ó«te Jíqui· 
do o.nti•~J>tico 
c urali't'o, ac· 

Apenas uma.~ ~tola.~ do REMtDJO 
o. o. O. aplicadas levcml'nte nos 
J)Onto' u.to.ca.dos e o &ett ma r llrio 
dN~apa.l'ece . 

Os mai.t Bérios ca•o.a de pm·tur
ba.ções de pele cedem a ê~t~ f'X l't'
Jente reméd !o ; no:> 001>08 de E<.;zt·:. 
MA o. Irritação e a ardência são 
aliviados lo:<o ll)le se faz a pri· 
n1cira. aplicação do rewéd to D. n. n. 

O REMtOIO O. O. D. é tamh(m 
de extremo. ut ilidade paro. Jnortlfl· 
dura•, de inFcrtos. oor tos. arra.· 
nh:\dnru. e FlUJ.~lltAB. 

T('nho. eempre em 8\IO. ca.•a. um 
fraFcO do REMI!OIO O. O. O. (jU9 

tew inúmeras aplicaçõet. 
A VENDA NAS FA RM.AOIAS E 

D!:.oGAltiA8 

Mês de Mari~ 
em honra de N.a Senhora 

da Fátima 

pelo Rcv. P .• Oliveira Dias, S . J. 

I! pósto à venda o Mê6 de Maria. 
com a.ssuntoe e graçaa de Nossa Se
nhora da Fâtlma cheio de exemplo!! c 
aplicações para. os fiéis conhecerem e 
cumprirem 116 d eterminações de Nos
sa Senhora. 

E" seu autor o conhecido esc.rltor 
pe!lemérlto mem bro da Companhia. 

de J esus. o rev. P .• 011\'eira Dias. 

Edições Juventude 
Inquietação e Presença 

pelo P.• Moreira das Neves 
Elogiado por tOda a imprensa. 
Pelo correio ... ... . .. ... 10$00 

Os Tris verbos da Vida 

pelo P.• João Mendes 
Premiado pelo Secretariado da 
Propaganda Nacional. 
Pelo correio ... ... ... ..• 3$00 

Pagamento adiantado 
Pedidos à Gráfica - LEIRIA 

Para conhecer o movimento da 
Fátima 

compre e leia: 

Fátima em 65 vistas 

delicioso álbum em que atra
vés de 65 gravuras passa tOda 
a vida da Fátima. 
Preço pelo correio .. . ... 3$50 

Manual do Peresrlno da Fátima 

o mais completo devocionário 
da Fátima enriquecido com um 
rlqutsstmo suplemento de mú
sica e todos os hinos da Acção 
Católica - 4.' edição. 
Pelo correio ..• •. • . . . . . , 4$00 

Fátima 

Or,1t6ria de Ruy Coelho e 
Afonso Lopes Vieira. Letra e 
música. 
Pelo correto ......•.• ,.. 20iOO 

Palavras dum médico 

pelo Ex."'0 sr. dr. J. A. Pires de 
Lima em que se enfeixa a pri
meira série de encantadoras 
crónicas pelo autor, publica
das na cVoz da Fátima,. 
Pelo correio . . . . . . ... . .. 5$00 

Estampas de Nossa Senhora pa
ra emoldurar ... 5$00 e 2$50 

Fátima à luz da Autoridade Ecle· 
siástlca 

pelo Rev. dr. Luis Fischer. 
Pelo correio . . . ... ... ... 5~70 

Fátima, a Lourdea Portuguesa 

pelo mesmo autor. 
Pelo correio . .. . .. ... ... f>$70 

Pedidos acompanhados da Im-
portância ao Santuário - cova 
da Iria, ou à Gráfica - Leiria 

Sub~tilua. 01 aeua 
ligi0603 pelas lindas 
zio criou. Sl!.o mara\"ilhaa 
presentes de diatfnçllo. 
gra't'ada. a marca oricinal. 

TOPÁZIO 
À vendo nas ourivesarios. 

Produzir 
e poupar ... 

T nl é n. campanha la nçada pelo 
l\íin islt'rio da. Econom ia e o lema 
de todo o bom por tuguês. 

Todos d e,·co1 compreender a ne
cess idade t•riaôa pela~ circunstân
cias octuais que n os Jc,·am · a.~ora 
m n1s do que n unrn n corr9Spondcr 
a um ap élo tão justo c aen:;a.to pn
rn nfno;ta rmos pura longe de nós n. 
fome, que parece robr ir o mundo 
inteiro t'OD! suas a ~as sombrias. 

Não ~e pedem ainda sacr if ícios 
OU pi"Í\'OÇDes, mas u nicnmeut c n. 
boa •·onlade e recta compreensão 
de todos. • 

llc ruos de eor l a r d<ll>d e j :í rom 
muitas exigências e comodidades 
ató Ju'lta~ e ra.zoá\'eis noutras ci r
cunstâncias. 

roupemos. embor a pouco. o mais 
que fôr posshel, do muito q ue ain
da temos com rcla~;ão nos ou t ros po
vos e fa~amos prod u;&ir ao máximo , 
com o m ínimo d e disp i:ndio de re
c~rsos, as r ique?~'ls que D eus p ro
dt~a.mente nos deu . 

O que se passa na ord<'m n n
turnl com maior ia de rnzão se 
dá na ordem sobrenatur al, ou
de D e us oeut uplicn. o valor d as 

!mínimas a cc;-ões ~ os mais ingign!
fican tcs act~ q ue o homem p ratt
quo em ordem à. uo Divin a Glória., 
d os quais, N U v tr tude d n Comuni-
ca(iio dos S a ntos. beneficiam t o
dos os filhos suhmisso~ da l gr<'ia e 
dos quais de pendo a. fci icid:1ilc otcr· 
no dos mesmos . 

Os Cruzados J>Oo cm alcnn~a.r ac1n i 
ua te rra uma riqu<'za tão j!;rande 
como o céu, nlo só para si p róp rios 
como tombém para todo~ 0c1 cris
tãos 'Ç'ivos e falcridos p r incipa.lmcn
~ inst'rito'> n esta grnndio.~n e pro
videncial oura , pois que todo o Cru
~do tem dir<'i te a : 

1.0 R!!ceber todos os meses a 
«Voz da Fátima»; 

2.0 Participar na missa que 
diàriamente se celebra na Fáti· 
ma pelas intenções da Pia União 
dos Cruzados; 

3.0 Participar nas missas que 
em tôdas as Dioceses se c:ele· 
bram pelas intenções da Pia 
União dos Crnzaoos; 

4.0 Participar em todos os ac• 
tos de piedade e caridade rea· 
Jizados por intermédio da Pia 
União: 

5.0 Lucrar trezentos dias de in· 
dulgência tõdas as \e~es que 
recitar, nas oondiçõcs requeri· 
das, algumas das seguintes jacu· 
latórias: «Nossa Senhora da Fá· 
tima, protegei o Santo Padre» -
«Nossa Senhora da Fátima, pro· 
tegei o nosso Episcopado e o 
nosso clero» - «Nossa Senhora 
da Fátima, protegei a Acção Ca. 
tólica». 

6.0 Gozar as graças e privilé· 
gios que a Santa Sé, já salicita· 
da pelos Prelados portugue'ses, 
venha a conceder à Pia União 
dos Cruzados (Patente de ad· 
missão). 

Requere-se o sacrifício de 20 
centavos (dois tostões) cada mês, 
menos de um centavo por dia I 

E tantos e tantos dois tostões 
se gastam e desperdiçam em coi
sas inúteis do que temos de dar 
a Deus severas contas. 

Poupar e produzir para a vida 
eterna deve ser o lema do cris· 
tão. ' 

.:ste número tol visado oela C~"cur:t 

PEÇAM no Santuíria da Fátima as medalhas em 
ora ta e ouro ~amemoratitas do lia Jubi
lar, WIJiadas aelo escauor Joio di Sil1a 

, 



. 
VOZ DA f-ATIMA / ~' 

~ . 
1 1----------------------------------------------------------------------------------------------------------------~--J 

C·r a c a s d e N. a S. a da Fá ti ma O .Mês de Maria JC. vida da Jacinta 
~ Vai correndo mundo. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~··~~~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~f ~ t~ve~ cnke ~doo oo rncws do Apareceu pr~e~o emtt~~n~ 
:tn& 0 que mais terna de,·~ão dcs- Hoje temos o prazer de anunciar 
perta na alma portuguesa. AVISO IMPORTANTE 

• 
Dora -avante todos os re latos 

de graças obtidas devem vir 
autenticados pe lo Rev. Pároco 
da freguesia e acompanhados 
de atestados médicos quando 
tratem de curas. 

De contrár io não serão pu
blicados. 

NO CONTINENTE 

or. J osé Ra imundo Braga de Maga· 
lhã es s ant'Ana, médico de Ponte-da
·Barca, envia o vale n.o x, cuja im
portância se destina à.s obras da Ba
sillca da Fátima, como agradecimen
to a Nossa. Senhora pelo restabele
cimento completo de seu filho A'U
gusto que aos 3 anos teve uma in
flamação n um pé d e prognóstico 
grave. 

p ,e Joaquim Gomes Machado, Ba
lanças, diz: «0 meu paroquiano Jo
sé António Fernandes, pede-me .Da· 
l'B eu sol:lcitar de V. Ex.• o íavor de 
publicar a ~oegulnte graça,: - Estan
do 1 êle) a podru· uma á.rvore, ca.lu. 

I aesampe.rada.mente, numa posição 
que lhe ofendeu com gravid ad e a 
esplnlla dorsal. Ven<1o..se em tão la
mentável e perigoso estado recorreu 
a Nossa senhora da Fátima e, mn 
breves d ias. voltou aos seus traba
l llOs do oost.'o.une completetuente cu
rado e sem defeito algum. Prome
teu enviar a magTa esmola de 5$00, 
«que é grande relativamente ao )leu 
6acl·ificlo, po:rque é um pobre». 

o. Fra ncisca Pires do Carmo e 
Freitas, Põrto, diz que seu neto 
Martim de Freitae Lopes Leça, de 
13 anos de Idade, adoecera; alarma
dos levara.m-n o ao médico que na
da pôde dlagnOIItlcar. Acentua.va.-se 
a dificuldade do pequeno andar e 
tornava-se difioil e dolo1·oso todo o 
movimento das articulações. Reoor
reram a um a.f&JDado especlalist.'\ 
que declarou t.ratar-se de um cmal 
de proveniên cia óssea». 

Alru·mada a familla com tal d!ng
nó&tico, temendo que o pequeno 
não resistisse aos katamc1).tC6, e por 
n ão poder andar perdesse o seu exa
me de 4.' claase, a aVÓ'Zlinha recor
reu com todo o fervor a Nossa Se
nhora da Pátima, J)ll'OIIletendó tor
Ililr públiCO o seu agradecimen to se 
o menino fôsse curado. Nossa Se'
nhora ouviu a .S\la prece, cheia de 
fé; o pequeno foi curado e pôde fa
zer o seu exa:me. Como prometeu, 
agradece publicaiUe'llte a gra~;a que 
Nossa Senhora lbe alcan cou. 

o. Cooilia August a Ferreira Araúj o 
Moreira Lopes, Penafiel, d'iz que a 
uma sua vizinha, mãe de c inco !l
lhos, apo.receu-lhe um tmnor intei'no 
11a cabeça. o médico declarou q ue 
Q\lando o ouV'ido deixasse de su.PO
:mor a mm-te seria Inevitável. Prin
cipiaram uma n ovena a Nossa Se
nhora da Pátima, numa sexta-feira; 
no domingo esperavam de hora a 
hora q\le a doente expirasse pois os 
sintomM da morte era.m bem vi&i
vels. Deram-lhe ~ntretanto duas co
lheres de água do Santuário d a Fá
tima. Passados 20 minutos a dOente 
principlcu a falar; as dores horrí
veis que sentia desapa.recerrun. O 
médico declarou-a liVl'e de perigo. 
Nossa Sl!nllora ouvira as preces !Eôl'
vorosas que lhe foram dirigidas du
rante aquéia novena que a doente 
acompa.nhou sempre, com todo o 
:ferv01·. tendo comángado todos os 
dias e tomado f\gua da Cova da Iria. 
Com a. agraciada enfenna Mada 

céi logo a ca.ntar, mas devagarlnllo D. Salette Laura do Nascimento 
para não dlstraü· Q6 assisteu~s. de Camilo, de Lagoaça. 
Saindo ~m segu.lda a procissãv para · D. Maria E1lgénia dos Reis Mar
a rua, eu entoei logo o hino. Após a tins, de óbldos. 
devocão, tõdas as pessoas me !ellcl- D. Camila do V<.lle Régo Amorim, 
tava.m dizendo que !ôra um mala- de Brap. 
gre de Nossa Senhc·ra. da Fátima. D. Amélia da Silva Chorosa. de Es-

o . Rosa Alves de Sousa, Foz-do- cUll16lba.. 
-Dow·o. tendo·ll~e adoecido o seu n- D. Idalina Rianllo Goncal~·cs de 
lho Alvaro. de 7 anos e meio de Fafe. ' 
idade, e declarondo o médico tratar- António e José Fagundes Viana, 
-õe d\lm principio de meningite, re· de Oastelo-de-N1llva. 
correu a. Nossa Senhora da Fà.ttma D. .n.raria Natividade VelOso, Ivo, 
com multa fé e devoçã.o, sucedendo Pôrto. : 
q ue com ~panto de todos e do pró- Manuel Ferraz, Ponte·do-Lima. 
prlo cllnico a temperatura prlnci- D. Marta da Conceicdo Gomes, de 
piou logo a baiXar de 40' para 36', Gala. 
encontrando-ee completamenlte cu- D. Conceicão da Stlva Tetxeira For-
rado daquela grave doença que o te- nandes, de Lisboa. 
ve de cama verto dum 'mês. D. Felicidade Marques Moreira ,Ter-

Cheia de reconhecimento vem roso, ae P . de Varzim. 
a.grad.ecer a Nossa l:enhora da Fá- D. Elisa da Mota Vida! Paulino, 
tlma. de Azambuja. 

o. Cacilda Mota Clemente, Aveiro, Manuel Vieira Dias, de Sinfáes. 
d iz que, tendo um seu filho na iml- D . Emilia A lbuquerque, d<il Lisboa. 
nência de ser operado, recorreu com D . Maria Rosa de Castro Pereira 
seu ma1ido a Nossa Senhora da Fá.- M arinho, de Fe!e. 
tlma. pedindo-lhe que se evit~asse a D. Emília de Jesus Vieira, de Vl-
lntervencão cirúrgica. Foram aten- la-Real. . 
didos pela Mãe do Céu. Oomo pro- António Luis ãa C011Ceicão, de 
meteram !ora.m à Oova da Iria Agrn- Coimbra. 
decer à Santlssima Virgem e vêem D. Maria Cesa ltina Gonçalves, da 
por ê6te .modo tornar público todo o Sertã. 
seu reoonheclmento. D. Mm·ta J03~ M ()reira de Lemos, 

, Paredes. 

NOS AÇORES 

o. lnh da Euoaristia Rocha, Ter
ceira, diz: «Estive doente durante 
um ano, dum ouVtdo cuja inflama-
ção me oausava grand e sofrimento 
na cabeça, tendo quási perdido a 
audição. Ap11quei vát10s medica
mentos que de:nun pouco reaultado. 

D. Maria da Concefcão, Pedl·a. 
J 03d G . Dtas e es-p6sa, d~ Lljó. 
D. Balbina Fern andes F., de. Cha

ves. 
João Baptista J'únior, Figu&ira.-da.

·Foz. 
D. Virgtnfa ~tf Lopes, de Se

simbra. 

!':a d~c p~:aaa ::~ad:izF:u::~ Museu Marl·ano N'ac·t·onal aplicando .algumas gotaa da á.gua do 

seu S6nt1.1ário. No fim da novena, o ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
sofrimento desapareceu, e !iQ".1et a I· 
ouvir· melhor. 

o. Ma ria Augusta de Borba, Ter
ceia'a, tendo-llle aparecid o por vá
rias vezes uma 'ferida de mau carác
ter numa perna recorreu a Nossa 
Senhora da Fátima e ficou curada. 

Manuel Silveira de Melo, S. João
Pico, diz que seu filho Fernando se 
encontmV'a gravemente entêrm.o, sen
da a.cometiclo d e &inoopes que o dei
xavam sem sentidos por espaQO de 
mela hora. Recm-reu a. Nossa Senbo-
1"'\' da. Fátima que se dignou alcan
çar-lhe a cu;ra, pelo que multo reco
nhecido vem ag~ecer. · 

D. Arminda da\ Eucaristia Martins, 
Fonte-do-Bastatl'ào, diz que, tendo o 
O'Uvldo direito completa.mente inuti
l izado e o timpa.no do esquerdo mui
to fraco na iminência de uma SUl'

dez oompletla, SOfria. horrivelmente, 
e isto durante um · mês sem alivio 
algum. Consu ltou vé.rl<>s médi{os e 
mesmo um especialista., que lhe re
ceitou vúriCB tónicos sem lhe J>Oder 
diminuir o mal. Confiando sempre 
na Santíssima Vk'gem, ia tomando 
ágUa da Fátima, esperando a g:raoa. 
d e Nossa senhora a curar num sá
bado, depois de tôda a. gente vet· 
que na. medicina não ba.Via. remédio 
para. o oou mal. E fol n'Um sábado, 
J)QSSlldos dois meses ele oo!rlmento. 
depois de tomar a última. colher da. 
água da Fátima que h a via em ca.
sa. que começou a ouvir melhor e 
essas melhoras toem oontlnuado, pe
lo que multo reconhecida vem agra· 
decer a. Nossa Seubora da Fátima. 
êste 1'1\vor. 

Agradecem graças d iversas 

na Fátima 
Alguém sugeriu há tempos a con~r 

trlft;'ílo, m\ Fátima., de um Museu 
Mariano N aciona.l. A idéia é de 
aplau dir ~om cntusilUlmo, pois cor
responde, SCIU d tírida, a um senti
mento uuân ime do povo português. 
Nenhum país, como o nosso, terá 
poss'ibilidades de realizar uma t&o 
OO!a exposição perm~nte de pro. 
vas documentais sôbre o culto de 
Nossa Senhorn . N o Mu seu M aria
no Nacional da Fátima revelar-se
-á tôda a alma de u ma pátria, que, 
através de oito séculos de hi~tQría 
heróica. n unca deixou ele trazer os 
olhos volta dos para o cora~ão c a 
auréola da Virgem Padroeira.. O 
plano do Museu implica., natural
mente, <'studos de especializados na 
matéria. Desde já, porém, se indi~ 
cam cinco gra.ndes secções: 

I- H istória: Documentos inédit011 
e obras publicadas. Imagens re
l acionadas com as nossas bata.
Hans e descobertas. Gráficos da 
expa.nsiio do culto muia.no rea~ 
li~da pelos port.uguescs no 
mundo. 

II- Arte: Reproduções em minia-
tura e fotografias de monumen
tos. Esculturas e pinturas 11.1'
tísLicas . Desenhos. 'l'ôda.s as e.<r 
Jlécics de ioonografia artística, 
cm tábuas, vidro, marfim. 

111 - Litera tura : Romance. Poe
Sin. 'J'e:ttl'O. J~itel·aturh 00 Cor
del. Autógrafos. 

EmHla Moreira e família vem agra- NO CONTINENTE 
deoer tão gl"llnde favor à Santissima 

IV- Tradlçlo : Nossa Sen hol'a. na 
arLe popul::tr. Ex-votos (do que 
h:í milhares cm todo o país, e 
f:\ceis de recolher). Mantos. 
Auréolas. Fotografias ou <leee
n!Ms de· cruzeú·oe, alminhas, 
fontes, htpides em qne apa.re
r.am in,·oca<:ões de No'ISao Se
nhora. Registos. Lendas ilumi
nndn s. 

Virgem. Abilio Neves Tavares, de Castelo 
o , Pulquéria d• Jesus Coelho, Bor- Brnnco. 

ba, diz: «Estando bá perto de 4 me- Alberto Lourenço ·F~reira, de S. 
ses sem voz, e tendo. a maior parte Miguel-da-Mata. 
d06 dias, de me fazer comprendcr D. Ana Lopes, de oarnP<> Maior, e 
por acenO!', não dcSãnlmci nunca: ofereceu 200$00. 
porque recebln. a Nosso Senhor to- D. Laurinda Ferreira de . Pina, de 
dos o.~ dlas. Com d\1118 a.mtgas mi- G\limarães. 
D11as fiz uma novena a Nossa senho- D . .küie~tiJncfes, de Torrozelo. 
ra de Fátima, t~nninando-a a 13 de D. Maria G.crtru.des S1mões, de 
Outubro. Nesse mesmo dia à noite Cubo. 
du.1·ante a devoção, quando se es- D. Ana Gonçalves de Cam.vos, da 
tava a ca.:n,tar a Ladainha: de Nos- Póvoa-de-Varzim. 
6& Senhora, senti um calor em mim. D. Marüi de Lo'Uràes Soares Gil, 
e o peito. como que se abria. Come- de Elvas. 

V - Recordações da Fátima: Tudo 
qua.11to digr1 respl'ito à história 
cjn~ apnri<"ões e das peregrina
f\Õcs t~ Cova da Iria. 

J,egenda. do Mu!'Cu: 
:rerra de Santa Maria . 

Portusal, 

- - -- . .· 

·Tôda a terra se cngriualda de aos nossos prezados leitores o 
flore·s para adôrno dos seus altares. aparecimento da tradução cas-

As velhas ermidas r ejuvenescem telhana e da ectição francesa. 

e as suas vcneraudns nnageus ~<ão 11 était trois petits enfants 
objecto da pro[ul)da de,·oção da' 
nossa geme. O Senhor Cónego Barthas Dt-

A Mãe de Deus é no•sa l\Iã{). D cn- rector da Croix d'U Midt de 
-no-la. do alto tia ern~ o Divino Toulouse depols de outras obras 
Salvador. sõbre a Fátima acaba de pubt 
• Juntemos, pois, neste mês à P ;<'- car pelo Apostolat de la przerc 
dade da l::p·t:>jf\ Uui\'ersul a nO!!S:. com o titulo supra uma enctm-
P"'ópria piedade e devo~ão. tadora história das aparições 

Há. êsie ano dobradas razões. com um resumo da vida dos três 
São as grn<'as ~ouccclidas à Na- pastorinhos a quem a Virgem 

ção, a pa.z inLema e externa o rea- Santisima apareceu. 
fervorameuto da. vida cristã. Serve-lhe de fundo a maravl-

Ergamos as mãos ao céu a pc<.lir lhosa vida da Jacinta que o a.u-
e a agradecer. tor conheceu atr avés do livro 

Seja cada lar 1lJ)1 templo e cada. editado pelo Santuário c:>-;n os 
coração um a lUir. dados fornecidos pela I rmã Ma-

Não fique ninguém nem um tlin ria Lúcia das D ores. 
s~uet· sem rezar o têrr.o do Rosá- Juntam-se-lhe alguns porme-
no. nores tirados de Antero de Fi-

C'.on.'lngre-se cada família a Nos- gueiredo e do Rev. P .• Lu1s Gon-
sa. Senhora da Fátima. zaga d a F onseca. 

O mês de Maio será ll$Siln real- Estilo leve e atraent e, fwma-
mente o mês de Maria. to agradável· e lind as gravuras 

Para a Eonsaúraçao das 
famílias a N.• s.• da Fátima 

O Santuário acaba de fazer 
uma grande edição de estampas 
grandes iguais às outras mas e~ 
papel para que ninguém se pos· 
sa desculpar de não ter em sua 
casa uma linda estampa de Nos· 
sa Senhora da Fátima. 

Estão à venda na Fátima. 
Preço ; grandes :;.,_, .,,, .._. , 2$50 

l'> médias ..-. ~ .. .- ~ .. 1$00 

Pedidos à GQÃFICA - LEIQIA 

é o t.itulo da tra.du~ão espanho'a, 
fiel , acrescentada dum pref:ício de 
Sua Ex.a Rev.t!!• o Senhor Arcebis
po de Sarag~a e duma pequenina 
introduçã.o com a história sllciuta 
das aparições para melhor iu~eli
gância. dos leitores de Espanha e 
da. América Espanhola à qual a edi
ção se destina. 

A tradução é feita pelo P .• Bru
no Mnria. de Lima., portu~~:uês, da. 
Cartuxa de Aula Dei, Saragoça 
que já. há dois :t.Il()S a queria. publi
car o que llÓ agora conseguiu. 

A odição, muito pobre em virtu
de das extraordinárias circunstân
ciM de guerra, com um aspecto grá
fico modesto quanto a. formato, pa
pel e gravuras, é dos Padres Domi
nicanos de Vergara. 

Da alegria do tradutor se infe
re dêste período em carta. ao Se
nhor Bispo de Leiria: «Dou-me por 
mui lo satisfeito se o pouco que fiz 
concorrer para qae seja cada Velil 

mais conhecida a San tíssima Vir
gem da Fátima, a maior glória do 
nosso querido Portuga.]u. 

Aos dois tradutores os nossos pa.
rabém e votos de mil- feticidadea 
para as suas obras para glória de 
Deus e de Nossa Senhora. 

Tiragem da «Voz da 
Fátima» 

HO M~S DE ABRIL 

Algarve ................ .. 
Ângro ... _ ...... ..... . 
Aveiro .••...••.• . ••• •••.•• 
Bejo ..... . ... . ............. . 
Brogo ... . .............. , .. 
Brogonço .. . ...... ........ . 
Coi"'bro .. , , .. .. . , ..... .. ~ 
tvora ......... ......... . .. 
Funchal ......... : ..... .. . 
Guardo ......... ....... .. 
Lamego ...... .. . ........ . 
Leit-io ................. , .. . 
Lisboo ............... ..... . 
Portale gre ... . .. ... . .. .. . 
Po rto .................. . 
Vila Real ................ .. 
Viseu ................ .. 

Estrangeiro .. ...... . 
DiveNoa . .. _ ... .. . 

5.371 
20.262 

8 .077 
3.410 

79.492 
12.092 
13.860 

4 .644 
J 3 .589 
18.6~6 
11 .665 
13.917 
12.525 
1 l.69 ' 
5 l.560 
23.812 

9.536 

314.128 
3 .333 
9 .859 

S27.320 

fazem q ue o livro se leia com o 
in terêsse d um rmnan~e. 

o Santo P a dre a. qu&Q o livro 
foi oferecido mandou que o seu 
Secretário escrev~ a ®.r ~ 
parabe~ ao 3.\lt Qr. 
· Agrad~emqs muito recon b,eci
dos o exem plar otereclc;lo. 

A venda na Gráfica - Leiria. 
P elo correio - 13$00. 

VOZ DA FATIMA 
DespeM• 

'l'l'"nsporte ... ... .. . ... ~ :lM9.5:U,70 
·Pape), comp . tmpr , dO 

:n.• 235 .. • ... .. • ... ... ll2.112t30 
Pranq. Emb. Transpoxte 

do n.o 235 .......... .. 
Na Admillii8t.J.-açãa .... .. 

5.694e05 
200eoo 
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José Marta BRptlatA. lllla.cbadO, LIB
liloa., 20$00; António Perreira Soci.ro, 
Pa.radela., 20too; D. All8ellna. Chaves 
Vetoeo, Reeende. 2otOO; ~suel Ba.la 
C<lelbo, P Orto, 2flSOO; D . Ma.rta Alrne!l
dra. Machado, Vlhlr-l"lor. · 00$00; D. 
CAndtda. de Sousa Monmlt·o. Vila Pon
c., 20$()jl; D. M~l4e. V. Gomes. 
,t.viz, 15$00; D. Clara. M~~ .A.lbaTTOI. 
~8$00; D . Ana Barbose, N <li'JIW. Val-
1>1-adlnhos, 15$00; D. Maria Luisa Rt
beLro d e Almeida, P&lol. 15~; o. 
Maria da.s Dot·ea Perotra 4ie :M.e!lo. Ell
te.rreja, 20$0(); Al>ilÍO NeVC!t TaVIU"CII, 
Oa.stelo Branco, 50$00; D. ~a An
tónia Queil'oga, Évora, 20$00; Manuel 
VIeira Qa.rvalho, Costa. do V&laiJo. 
20$00; MllJluel Rlbetro da. S ilva. S . 
Pedro do Sul, 20SOO; Lufa Gulm:u'il~. 
POrto, 60~; D. Ma.rla. J c:JM Pontffl. 
Albufeira. 20$00; D. M a.rla Amélb 
Fernandes e Silva, Justes, 20t00: Ar
mando Almeida Bwsee, Pêso <1• F~
~roa., 30$00; J oaé Jaclntlo, Li!lboe. 1M: 
Marcelino J acinto, LisbOa, 16SOO· D. 
Branca. Soto Maior e P~. Vi&IIA. 
('Minho). 60$00; I>: Lucl.ndla Magru:o 

Coutinho Martin s, Muro, 16$00; D. 
Maria Lulsa Fem:eira, Pe.rede, 20$00; 
Dual'te José de Oliveira e ca.rmo, 
Alenquer, 20$00; D. ~a. Ma.r· 
qu~. Benavente. 20$011; D . Alda Au
gusta. s. Saml)&lo de S. Ptere1ra, :IOtoo. 

Bodas de Prata 
dos ApariçOes da Fátima 

(Conti1HLilÇ<1o da. , .• pdaina) 

milde e confiante muitos lábios 
q u e a. !ndi!ere.n~ imobilizara, 
bendiZem · o n ome do Senhor 
m u itos que ontem sacrUega.m:en 
te o b lasfemavam. 

Na verdade perpassa nas al
mas um :frémtio ele Vida ma.J.s al· 
ta e d e fundo d a. eonseiênci~ 
port~esa vãe> surgindo e ~no
rando à superfície os r esfduos 
Pl"eclOSOS da anti!a e glor iosa fé 
dos mossG>S maiores. que estava 
adormecid a, mas não m orrera de 
todo. Q uem tivesse fechado os 
olhos há vinte ctnco anos e os 
abrisse agora. não conh eceria 
Portugal , t.ão. profu n da e tão 
vasta foi a tnnsforma.ção ope
rada por êste factor modesto e 
invis1vel que foi a apa.rição cia 
San tissim a, Vtrgem em Fâtlma. 
Realmente Nossa S enhora quere 
salvar P or tugal. 

- -
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dil Soéroção Eoistooul do Sunto Podre Pio lU As apar:~~e~t i~~a~~~/ma téem 
retumbância universal. A Vir
gem falou para o mundo todo ~ovo motivo de júbilo: o Papa 

foi sagrado Bispo no mesmo dia 
em que Nossa Senhora apare
ceu pela primewa vez em fj-

tima 
E não queremos concluir esta 

exortação pastoral sem vos con
VIdar mais uma vez a rejubilar 
connosco e a elevar ao céu um 
cànttco bem sentido de acção de 
graças, por mats um motivo, que 
interessa a todo o mundo cató-
lico. -

No mesmo dla em Que pela 
primeira vez a Santlssima Vir
gem aparecia em Fátima e aqui 
abria êsse manancial portentoso 
de graça8 que nunca mais se es
K"Otou, rt•cebia a unção episcopal 
e com ela a plenitude do sacer
docw aquêle que mais tarde ha
via d~> ascender ao trono ponti
lklo tJ nêle gloriosamente se 
senta com o nome de Pio XII. 
Se-m que ninguém de tal pudes-
se :mspeitar. ficava assim assi
fl.alado com um traço especialfs
simo da protecção da Mãe de. 
Deus êste passo decisivo na vi
da do Pastor Angélico, de mOdo 
que nao só celebramos êste ano 
c· vlg~tmo-quinto aniversâ.rlo 
das Aparições de Fátima, senão 
QUt: também festejamo~ no mes
mo dia as BOdas de Prata epis
copais do Sumo Pontiflce; e mul
to gràto e ao nosso. coração de 
tnho.c; podermos 'unt.a.r c como 

• QU«• fundir numa só esta dupla 
· comemoração. 

li: a inda a. Santíssima Virgem 
que a Isso nos· convida, pois nas 
suas confidências aos pastorl
nhos ln.sta.n.temente recomendou 
a oração pelo Papa e J)rofunda
nK'nte os enterneceu dando-lhes 
11 conhecer quanto o Papa sairia 
, viria a sofrer. 1i:les, que inge
nuamente preguntavam quom 
era o Santo Padre, falavam d.éle 
com imensa ternura e não se 

- cansavam de oferecer sacrificlos 
e Pf>dir orações por êle. J!: pois 
em obediência ao apêlo da San
tJsaima Virgem que vos ta.zemos 
esta recomendação. 

Nüo quere Sua Santidade que 
revistn carácter festivo no melo 
do tuto universal a comemora-

ção do seu jubileu: no seu cora
ção de pai extremoso repercu
tem-se amargamente as dores e 
angústias que retalham as na
ções. e quando êle chora com 
os que choram e sofre com os 
QUe sofrem, não lhe consente o 
ânimo que para lhe prestar ho
menagem a Igreja se vista de 
galas e reboem pelo mundo cân
ticos de alegria. Não podemos 
todavia nós a1hear-nos de acon
tecimento tão lmpertante nem 
queremos deixar de levar até 
junto do Pastor supremo as 
nossas f111a1s homenagens, como 
não podemos deixar de agrade
cer ao Senhor o ter dado à sua 
Igreja em hora tão atribulada 
um pastor de coração tão gran
de e tão senslvel, de alma t~ 
nobre, que abraça com paternal 
amor todos os povos. e que dia 
e noite, qual Moisés sõbre a 
montanha, faz subir ao céu as 
sua preces a implror!lr do Altis
slmo misericórdia para as mi
sérias humanas e paz para o 
mundo. 

Não faremos, pois, festas aPa
ratosas. mas, unidos em espíri
to com o Vigarlo de Cristo, 
quando em Fátima rendermos 
graças à Virgem pelo seu cari
nho para connosco, faremos su
bir também até junto dela um 
hlJlo de gratidão por êstes vin
te e cinco anos de episcopado, 
tão cheios e tão floridos, embo
ra tão eriçados de espinhos, con
cedidos ao Sumo Pontífice e im
ploraremos pa-ra êle novas bên
çãos, novas graças, novas luzes. 
Oraremos sobretudo pela gran
de e absorvente aspiração da 
sua alma, para que chegue de
pressa a hora em que, acalma
das as discórdias, a paz reine de 
novo sObre a terra. Quando che
gar êsse dia - e Deus o traga 
depressa - em que o canhão 
deixe de troar e os homens vol
tem a dar-se as mãos. como fi
lhos do mesmo Pai Que está nos 
céus, Pio xn cantará então u!D 
cll.nt1co de alegria e de vitória, 
e nessa hora poderá também :: 
alma dos fiéis desafogar em 
manifestações festivas, saüdan
do filialmente aquêle que. sen-

do Vigário do Prlncipe da paz, 
pela paz anseia e pela paz tra
balha sem descanso. 

Mas não é só em Fâtima que 
devemos comemorar o fausto 
Jubileu episcopal do Sumo Pon
tlflce: além dessa comemoração 
que será colectiva e solene, que
remos que nas nossas dioceses, 
não só nas nossas catedrais, mas 
em todas as paróquias. o festivo 
acontecimento seja celebrado, 
QUe em toda a parte se ore pelo 
Sumo Potifice, se Implore para 
êle a bênç!lo do Altfsslmo e a 
materna assistência da Santfs
sima Virgem e se deem graças 
ao Senhor pelos seus vinte e cin
co anos de sacerdócio pleno. 
Promovam-se novenas, tríduos. 
missas, colllunhões gerais e ou~ 
tras funções piedosas pelo Papa; 
e os reverendos sacerdotes te
nham romo dever sàgrado exor~ 
t-ar os fiéis ao amor do Papa 
P mostrnr-lhes quanto lhe de
vemos e quanto êle sofre. E não 
esqueçam convidar especialmen
te as crianças. tão queridas do 
seu coração, a tomar parte mul
to sentida neste cOro de preces 
f' louvores ao Altiss\mo no ju
blleu do seu Vigário. J!: neces
sário que. embora lhe falte o 
earâcter festivo, êste jubileu se
ja como que o atear nas almas 
de uma chama viva que ao mes
mo tempo as abrase e as ilu
mine. fazendo-lhes ver como é 
grande a missão do Papa ·e co
mo devemos viver sempre em 
intima união com êle. E jâ que 
no melo do desabar do mundo 
a rocha de Pedro se mantém 
Imóvel e dali desce a palavra 
augusta que anima e reconfor
ta, razão temos para nos ale
grarmos no Senhor que assim 
mantém 1nvencivel a sua Igreja 
e superior às vicissitudes huma
nas o seu Vigário. 

Também aqui se sente que 
Deus está. perto de nós pois só 
Deus pode realizar obra•tão por
tentosa, e por isso repetimos 
com S. Paulo: calegral-vos: o 
Senhor estâ perto de nós!• 

(Da última Pastoral colectiva 
do Episcopado Português). 

Proérumu. du Pereérinução de Milio 
no XXV ano das Aparições 

Ao Santuário de Nossa Senhora da Fátima 
Dia 12- 0Ut"ante o dea - Entra-da das peregrinações- Confissões.-

A noite- Recepção dos doentinhos no Albergue depois de observados pelos Se
nhores Médicos. 
As 22 horas ( 10 horas da noite) Têrço do Rosário segutdo de Procissão das velas. 

Dia 13 -da meia-noete às 2 horas da manhã - Adoração ao Santíssimo Sacramento, sendo 
o primeiro mistério para a j . C. M. de todo o Portugal. 
Horas de Adoração das peregrinações que se inscreverem. 
As 6 horas da manhã- Missa, Comunteão geral e, em s-egui-da, Missas e Con
fissões. 
As 12 horas- Têrço junto da Capelinha das Aparições, T ércia para a Missa de 
Pontifical, organiza~io da Procissão com a Imagem de Nossa Senhora. Missa de 
Pontifi<al por Sua Eminência o Ser hor Citrdeal Patriarca e assistência dos Ex. m•• 
e Rev.mo• Bispos de Portugal. Aloc:u§ão e · Consagração a Nossa Senhora. Bênção 
com o S.S. Sa()t"amento aos doentes e a toctos os peregrinos. 
Procissão para reconduzir a lm~gem de Nosw 'Senhora à Capelinha. 
NOTA- Atendendo a que muitos peregrinos téem de aproveitar os combóios e ou
tros meios de locomoção as hora' marcadas são as oficiais. 

OBSERVAÇOES aos Revs. Sacerdotes: 
a) Os Revs. Sacerdotes peregrinos gos~m ·no Santuário de Nossa Senhora da Fá

tima as mesmas tic:enças e jurisdições que téem nas suas dioceses, rogando-se-lhes o fa
vor de, quando n.io conhecidos, trazerem e mostrarem os seus documentos; 

b) Os Revs. Sacerdotes téem no Santuário 50 altares para cetebrarem a Santa Missa; 
c) t uma grande caridade atenderem os ~iéis no Santo Tribunal da Penit~ncia e dis-

tribuírem a Sagrada Comunhão. 
Aos Fiéis- Pede-se a todos os peregrinos que: 
a) se confessem nas suas freguesias p!>r ser impossível atender a todos na ~ítima • 
b) quando passarem por alguma igreja, visitem o S.S.•• Sacramento; ' 
c) tenham a maior caridade para com todos e especialmente para com os doen
tinhos. 

Compreendereis agora, caríssi
mos filhos em Nosso Senhor Je
sus Oristo, quão justo e quão 
oportuno é o convite• que ao 
principio vos dirigimos: «uaude
te in Domino, alegrai-vos no Se
nhor>, porque êle está perto, 
porque perto, mutto perto de nós 
se encontra com a sua assistên
cia amorosa a Mãe de Deus. Sem 
fechar o"!l ouvidos aos rumores 
pungentes da desgraça que vai 
pelo mundo, sem esquecer as pe
nas que torturam tantas almas 
melhores do que nós, levantemos 
ao alto o esplrito, e rejubilemos 
intimamente pela misericórdia 
Imensa que o Senhor usa con
nosco e de que é mensageira a 
Santisslma Virgem nas suas apa
rições de Fátima e nos eflúvios 
de amor que daqui largamente 
Irradia. Os factos estão demons
trando que as aparições de Fâ.tl
ma tiveram uma finalidade que 
passa muito além da fronteira 
portuguesa. Basta ver como, por 
via de regra, o grande mundo in
ternacional se mostra, ou se 
mostrava, Indiferente para com 
os acontecimentos portugueses: 
estamos cá no extremo da Euro
pa, debruçados sõbre o oceano, 
longe dos grandes centros a que 
se convencionou chamar domi
nadores e mundanos; e depois os 
acontecimentos de Fátima per
tencem à categoria das coisas 
religiosas, sObre as quais a gran
de imprensa dêsses centros faz 
silêncio sistemático; mas, apesar 
disso e apesar do modesto reca
to em que a gente do santuário 
envolve estes acontecimentos, o 
certo é que como que espontâ
neamente, ou melhor, por Impul
so misterioso das fOrças sobrena
turais, o mundo inteiro se como
ve ao ouvir falar de Fâtlma. 

Das mais longinquas e recôn
ditas plagas do universo. da 
América, da Oceania, da China, 
da índia e até da Rússia marti
rizada, chegam a Fátima ofer
tas, pedidos de orações, agrade
cimentos, numa palavra, de
monstrações de confiança e de 
1nterêsse, homenagens a Nossa 
Senhora da Fátima. J!: incontes
tável que Nossa Senhora da Fá
tima tem conquistado Portugal, 
mas podemos dizer que vai con
quistando o mundo; e ainda há 
pouco tivemos a consolaç!lo de 
ver Que numa Enclcllca prupal di
rigida aos Bispos portugueses, 
mas publicada para o mundo In
teiro, o testemunho de Fátima 
era evocado e o nome de Nossa 
Senhora da Fátima era procla
mado urbt et orbi pela autorida
de suprema do Vigário de Orlsto. 
Mais uma. vez, por obra e graça 
da Santisslma VIrgem, o nome 
de Portugal se via exaltado e sO
bre êle se projectava a glória 
tmareescivel da Mãe celeste. Foi 
com profunda comoção QUe a al
ma portuguesa recebeu do poder 
mais alto da terra esta confir
mação de uma glória que tão mo
destamente se esboÇara e que pa
recia tão longe de romper as pri
meiras tzevas e de se afirmar vi
toriosamente contra os obstácu
los que a ignorância ou a mal
dade dos homens lhe levantaram. 
Isto mais n os confirma na idéia 
de que a Virgem Santlsslma em 
Fátima não apareceu apenas pa
ra um povo ou para uma nação, 
mas apareceu para o mundo tn
telro, como astro de paz no melo 
de uma luta que ensangUentava 
as nações mais poderosas e quan
do lá ao longe, no extremo Qilen'
tal da Europa, por entre cha
IUMJ1yldas e raladAs de sangue, 
surgia, cõmo ~ dA .JD!er
no, a revolução comunista que se 
propunha anlqüilar no mundo a 
religião e todas as fOrças do es
pírito. 

A mensagem d& Fátima foi 
mensagem de paz e de amor, e 

cada dia se compreende melhor 
como seria diferente • sorte da 
humanidade, se essa mensagem 
tivesse sido escutada e obedecida 
Já tivemos ensejo de pôr em des~ 
taque os seus benéficos efeitos, 
e num~a encareceremos demais 
a graça inc~mparável que é pa
ra Portugal a conservação da paz 
no meio do universo batidó pela 
guerra. 

Mas além dêste benefício, que 
é importantíssimo, e dos outros 
que jâ mencionámos, convém 
não esquecer a admirável e por
tentosa renovação da vida rell
gtosa nas almas. Em râpldo bos
quejo recordámos a transforma
ção radical da vida públlca; não 
devemos porém perder de vista 
que a vida exterior, por mais 
pomposa e pujante que se mani
feste, só vale quando correspon
de a um reflexo genu1no da vi
da interior, pois não servimos 
deveras a Deus, se O não servi
mos em espirita e verdade, 

De Fátima de$ce sôbre a Pá
tria portuguesa uma onda de 

vida espiritual-

Ora Fátima tem sido e conti
nua a ser um foco intenslsslmo 
de vida espJrttual. J!: incontestâ
vel que se teem realizado aqui 
verdadeiros portentos, curas 
completas e rápidas que as fOr
ças da natureza são Incapazes 
de realizar e que a ciência hu
mana não consegue explicar; e 
a palavra milagre anda na bOca 
do povo. -e- sai igualmente dos 
lãbios dos h<>mens d-a crência, 
que cuidadosamente teem exami
nado os factos. Mais uma vez se 
demonstra que o dedo de Deus 
estã aqui, e a devoção de Fáti
ma é marcada com o sêlo incon
fundivel do seu poder. Mas po
demos afirmar que não são as 
curas pÓrtentosas nem as graças 
temporais de variada espécie 
aqui obtidas os grandes mila
gres de Fátima: êstes passam-se 
no dom1nio recôndito das almas, 
no àiQbito das consciências, nes
se recinto misteriosa onde não 
penetra a sonda da observação 
nem a investigação da ciência. 
Quem assiste às solenidades dos 
grandes dias de Fátima e Vê tO
das as classes da sociedade por
tuguesa confundidas nas acla
mações à Virgem e nas adora
ções a Jesus Sacramentado, quem 
tem ~ião de observar as tur
bas imensas ajoelhadas no pó, 
e quantas vezes na lama, a re
ceber em atitude humilde o pão 
dos fartes, quem surpreende os 
soluços de arrependimento e as 
lágrimas nos olhos de tantos e 
tantos que caminhavam desvai
rados pelas sendas do vlclo ou 
militavam obstinadamente nas 
hostes da incredulidade, quem 
contempla a comoção profunda 
que se apodera dos próprios in
diferentes, perante as invocações 
doridas e ardentes que brotam 
de milhares de peitos, quem as
siste em espírito ao deslizar das 
multidões que em Portugal e f'O
ra de Portugal levam em triun
fo a branca imagem da Vll·gem 
da Fãtima e ajoelham com igual 
ardor na rua e no templo, e 
quem compara tudo isto com a 
deplorãvel decadência a que 
descera em Portugal a vida re
ligiosa, com aquela apagada e 
vil tristeza de que as almas de 
pouca fé se haviam deixado do
minar, tem a impress!lo de se 
encontrar diante de um mundo 
novo e não pode deixar (!& "te· 
conhecer que uma onda potente 
de seiva divina e de sobrenatu
ral_ se infiltrou !l.!!. nlm11. do po
vo português. bonVêderam-se 
muitos pecadores, reconciliaram
-se com a vida muitos que ha
viam perdido toda a esperanQa, 
abriram os olhos à fé muitos ln
crédulos, aprenderam de novo o 
caminho da igreja muitos que 
o haviam esquecido por comple
to, abrem-se para a prece hu-

(C,Ittinw• '11111 1.• Jllfll'ilta) 
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